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Ty, U, € Ty, tiramos:

Uy, =Vo-sen® e v, =u,-cosh
Como v, = 100 m/s, sen 6 = 0,8 e cos 6 = 0,6,
b) No ponto mais alto da trajetéria, v, = 0. Como

U, = Uy, + at, com a = —g = —10 m/s’, vem:

0=80-10t = 10t =80 =

c) Substituindo t = 8semy = vyt + %ﬁsendo

y=He a=-g=-10m/s’ vem:
10-64 _

H=80-8-— =640 - 320 =

d) O tempo total do movimento &
t=2t=2-8=16s.
Para o movimento horizontal x = v, - t, temos:
x=A,quandot =16 5,e v, = 60 m/s. Portanto:

A=60-16 =
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Exercícios gerais de Mecânica e Eletricidade
1. (Unesp 2012)  O gol que Pelé não fez

Na copa de 1970, na partida entre Brasil e Tchecoslováquia, Pelé pega a bola um pouco antes do meio de campo, vê o goleiro tcheco adiantado, e arrisca um chute que entrou para a história do futebol brasileiro. No início do lance, a bola parte do solo com velocidade de 108 km/h (30 m/s), e três segundos depois toca novamente o solo atrás da linha de fundo, depois de descrever uma parábola no ar e passar rente à trave, para alívio do assustado goleiro.
Na figura vemos uma simulação do chute de Pelé.

[image: image66.wmf]
Considerando que o vetor velocidade inicial da bola após o chute de Pelé fazia um ângulo de 30° com a horizontal (sen30° = 0,50 e cos30° = 0,85) e desconsiderando a resistência do ar e a rotação da bola, pode-se afirmar que a distância horizontal entre o ponto de onde a bola partiu do solo depois do chute e o ponto onde ela tocou o solo atrás da linha de fundo era, em metros, um valor mais próximo de 

a) 52,0.   
b) 64,5.   
c) 76,5.   
d) 80,4.   
e) 86,6.   
2. (Enem PPL 2013)  Antes das lombadas eletrônicas, eram pintadas faixas nas ruas para controle da velocidade dos automóveis. A velocidade era estimada com o uso de binóculos e cronômetros. O policial utilizava a relação entre a distância percorrida e o tempo gasto, para determinar a velocidade de um veículo. Cronometrava-se o tempo que um veículo levava para percorrer a distância entre duas faixas fixas, cuja distância era conhecida. A lombada eletrônica é um sistema muito preciso, porque a tecnologia elimina erros do operador. A distância entre os sensores é de 2 metros, e o tempo é medido por um circuito eletrônico.

O tempo mínimo, em segundos, que o motorista deve gastar para passar pela lombada eletrônica, cujo limite é de 40 km/h, sem receber uma multa, é de 

a) 0,05.   
b) 11,1.   
c) 0,18.   
d) 22,2.   
e) 0,50.   
3. (Enem 2ª aplicação 2010)  Rua da Passagem

Os automóveis atrapalham o trânsito.

Gentileza é fundamental.

Não adianta esquentar a cabeça.

Menos peso do pé no pedal.
O trecho da música, de Lenine e Arnaldo Antunes (1999), ilustra a preocupação com o trânsito nas cidades, motivo de uma campanha publicitária de uma seguradora brasileira. Considere dois automóveis, A e B, respectivamente conduzidos por um motorista imprudente e por um motorista consciente e adepto da campanha citada. Ambos se encontram lado a lado no instante inicial t = 0 s, quando avistam um semáforo amarelo (que indica atenção, parada obrigatória ao se tornar vermelho). O movimento de A e B pode ser analisado por meio do gráfico, que representa a velocidade de cada automóvel em função do tempo.

[image: image67.wmf]
As velocidades dos veículos variam com o tempo em dois intervalos: (I) entre os instantes 10s e 20s; (II) entre os instantes 30s e 40s. De acordo com o gráfico, quais são os módulos das taxas de variação da velocidade do veículo conduzido pelo motorista imprudente, em m/s2, nos intervalos (I) e (II), respectivamente? 

a) 1,0 e 3,0   
b) 2,0 e 1,0   
c) 2,0 e 1,5   
d) 2,0 e 3,0   
e) 10,0 e 30,0   
4. Um carro, partindo do repouso, desloca-se em um trecho A de modo que sua velocidade aumente linearmente com o tempo até atingir 60 km/h Após algum tempo, em um trecho B, o motorista aciona o freio, de modo que a velocidade decresça também linearmente com o tempo. Considere que a trajetória do automóvel é retilínea nos dois trechos e que ambos sejam estradas sem aclives ou declives. Assim, pode-se afirmar corretamente que o vetor aceleração nos dois trechos tem 

a) mesma direção e mesmo sentido.   

b) mesma direção e sentido contrário.   

c) mesmo módulo e mesmo sentido.   

d) direções perpendiculares e mesmo módulo.   

e) direções perpendiculares e módulos diferentes.  

5. (Enem PPL 2012)  Durante uma faxina, a mãe pediu que o filho a ajudasse, deslocando um móvel para mudá-lo de lugar. Para escapar da tarefa, o filho disse ter aprendido na escola que não poderia puxar o móvel, pois a Terceira Lei de Newton define que se puxar o móvel, o móvel o puxará igualmente de volta, e assim não conseguirá exercer uma força que possa colocá-lo em movimento. 

Qual argumento a mãe utilizará para apontar o erro de interpretação do garoto?  

a) A força de ação é aquela exercida pelo garoto.    
b) A força resultante sobre o móvel é sempre nula.    
c) As forças que o chão exerce sobre o garoto se anulam.    
d) A força de ação é um pouco maior que a força de reação.    
e) O par de forças de ação e reação não atua em um mesmo corpo.   
6. (Enem 2012)  Para ligar ou desligar uma mesma lâmpada a partir de dois interruptores, conectam-se os interruptores para que a mudança de posição de um deles faça ligar ou desligar a lâmpada, não importando qual a posição do outro. Esta ligação é conhecida como interruptores paralelos. Este interruptor é uma chave de duas posições constituída por um polo e dois terminais, conforme mostrado nas figuras de um mesmo interruptor. Na Posição I a chave conecta o polo ao terminal superior, e na Posição II a chave o conecta ao terminal inferior.

[image: image68.wmf]
O circuito que cumpre a finalidade de funcionamento descrita no texto é: 

a) [image: image69.wmf]  

b) [image: image70.wmf]   
c) [image: image71.wmf]   

d) [image: image72.wmf]   
e) [image: image73.wmf]   
7. (Unicamp 2016)  Músculos artificiais feitos de nanotubos de carbono embebidos em cera de parafina podem suportar até duzentas vezes mais peso que um músculo natural do mesmo tamanho. Considere uma fibra de músculo artificial de 
[image: image74.wmf]1mm

 de comprimento, suspensa verticalmente por uma de suas extremidades e com uma massa de 50 gramas pendurada, em repouso, em sua outra extremidade. O trabalho realizado pela fibra sobre a massa, ao se contrair 
[image: image75.wmf]10%,

 erguendo a massa até uma nova posição de repouso, é

Se necessário, utilize 
[image: image76.wmf]2
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8. (Fuvest 2016)  A escolha do local para instalação de parques eólicos depende, dentre outros fatores, da velocidade média dos ventos que sopram na região. Examine este mapa das diferentes velocidades médias de ventos no Brasil e, em seguida, o gráfico da potência fornecida por um aerogerador em função da velocidade do vento.

[image: image81.wmf][image: image82.wmf]
De acordo com as informações fornecidas, esse aerogerador poderia produzir, em um ano,  
[image: image83.wmf]8,8GWh

 de energia, se fosse instalado no

Note e adote:
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a) noroeste do Pará.   
b) nordeste do Amapá.   
c) sudoeste do Rio Grande do Norte.   
d) sudeste do Tocantins.   
e) leste da Bahia.   
9. Um veículo de 5 m de comprimento demorou 10 s para ultrapassar um caminhão de 25 m de comprimento que se movimentava na sua mesma direção e sentido com velocidade de 20 m/s. Sabendo-se que a contagem do tempo se iniciou no instante em que a frente do veículo se alinhou com a traseira do caminhão e terminou no instante em que a frente do caminhão se alinhou com a traseira do veículo, determine a velocidade do veículo.
10. (Fuvest 2016)  O arranjo experimental representado na figura é formado por uma fonte de tensão 
[image: image85.wmf]F,

 um amperímetro 
[image: image86.wmf]A,

 um voltímetro 
[image: image87.wmf]V,

 três resistores, 
[image: image88.wmf]12

R,R

 e 
[image: image89.wmf]3

R,

 de resistências iguais, e fios de ligação.

[image: image90.wmf]
Quando o amperímetro mede uma corrente de 
[image: image91.wmf]2A,

 e o voltímetro, uma tensão de 
[image: image92.wmf]6V,

 a potência dissipada em 
[image: image93.wmf]2

R

 é igual a

Note e adote:

- A resistência interna do voltímetro é muito maior que a dos resistores (voltímetro ideal).

- As resistências dos fios de ligação devem ser ignoradas. 

a) 
[image: image94.wmf]4W

   
b) 
[image: image95.wmf]6W

   
c) 
[image: image96.wmf]12W

   
d) 
[image: image97.wmf]18W

   
e) 
[image: image98.wmf]24W

   
11. (Unicamp 2016)  Muitos dispositivos de aquecimento usados em nosso cotidiano usam resistores elétricos como fonte de calor. Um exemplo é o chuveiro elétrico, em que é possível escolher entre diferentes opções de potência usadas no aquecimento da água, por exemplo, morno 
[image: image99.wmf](M),

 quente 
[image: image100.wmf](Q)

 e muito quente 
[image: image101.wmf](MQ).

 Considere um chuveiro que usa a associação de três resistores, iguais entre si, para oferecer essas três opções de temperatura. A escolha é feita por uma chave que liga a rede elétrica entre o ponto indicado pela letra 
[image: image102.wmf]N

 e um outro ponto indicado por 
[image: image103.wmf]M,

 
[image: image104.wmf]Q

 ou 
[image: image105.wmf]MQ,

 de acordo com a opção de temperatura desejada. O esquema que representa corretamente o circuito equivalente do chuveiro é 

a) [image: image106.wmf]   

b) [image: image107.wmf]   
c) [image: image108.wmf]   

d) [image: image109.wmf]   
12. (Unesp 2015)  João mora em São Paulo e tem um compromisso às 
[image: image110.wmf]16h

 em São José dos Campos, distante 90 km de São Paulo. Pretendendo fazer uma viagem tranquila, saiu, no dia do compromisso, de São Paulo às 
[image: image111.wmf]14h,

 planejando chegar ao local pontualmente no horário marcado. Durante o trajeto, depois de ter percorrido 
um terço do percurso com velocidade média de 
[image: image112.wmf]45km/h,

 João recebeu uma ligação em seu celular pedindo que ele chegasse meia hora antes do horário combinado.

[image: image113.wmf]
Para chegar ao local do compromisso no novo horário, desprezando- se o tempo parado para atender a ligação, João deverá desenvolver, no restante do percurso, uma velocidade média, em 
[image: image114.wmf]km/h,

 no mínimo, igual a 
a) 
[image: image115.wmf]120.

   
b) 
[image: image116.wmf]60.

   
c) 
[image: image117.wmf]108.

   
d) 
[image: image118.wmf]72.

   
e) 
[image: image119.wmf]90.

   
13. Um veículo não tripulado lançado ao espaço percorre, a partir do repouso,  a distância de 50 km em 100 segundos com aceleração resultante constante. Nessas condições, calcule o módulo dessa aceleração. 
14. (Fuvest 2015 - modificado)  Uma criança de 30 kg está em repouso no topo de um escorregador plano de 2,5 m de altura, inclinado 300 em relação ao chão horizontal. Num certo instante, ela começa a deslizar e percorre todo o escorregador.

Determine

a) a energia cinética 
[image: image120.wmf]E

 na metade do percurso;

b) o módulo 
[image: image121.wmf]F

 da força de contato entre a criança e o escorregador;

c) o módulo 
[image: image122.wmf]a

 da aceleração da criança.

Note e adote:

Forças dissipativas devem ser ignoradas.

A aceleração local da gravidade é 
[image: image123.wmf]2

10m/s.
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15. (Unesp 2015)  O equipamento representado na figura foi montado com o objetivo de determinar a constante elástica de uma mola ideal. O recipiente 
[image: image126.wmf]R,

 de massa desprezível, contém água; na sua parte inferior, há uma torneira 
[image: image127.wmf]T

 que, quando aberta, permite que a água escoe lentamente com vazão constante e caia dentro de outro recipiente 
[image: image128.wmf]B,

 inicialmente vazio (sem água), que repousa sobre uma balança. A torneira é aberta no instante 
[image: image129.wmf]t0

=

 e os gráficos representam, em um mesmo intervalo de tempo 
[image: image130.wmf](t'),

 como variam o comprimento 
[image: image131.wmf]L

 da mola (gráfico 1), a partir da configuração inicial de equilíbrio, e a indicação da balança (gráfico 2).
[image: image275.png]Tragdo




Analisando as informações, desprezando as forças entre a água que cair no recipiente 
[image: image132.wmf]B

 e o recipiente 
[image: image133.wmf]R

 e considerando 
[image: image134.wmf]2

g10m/s,

=

 é correto concluir que a constante elástica 
[image: image135.wmf]k

 da mola, em N/m, é igual a 

a) 
[image: image136.wmf]120.

   
b) 
[image: image137.wmf]80.

   
c) 
[image: image138.wmf]100.

   
d) 
[image: image139.wmf]140.

   
e) 
[image: image140.wmf]60.

   
16. (Unicamp 2015)  Por sua baixa eficiência energética, as lâmpadas incandescentes deixarão de ser comercializadas para uso doméstico comum no Brasil. Nessas lâmpadas, apenas 
[image: image141.wmf]5%

 da energia elétrica consumida é convertida em luz visível, sendo o restante transformado em calor. Considerando uma lâmpada incandescente que consome 
[image: image142.wmf]60W

 de potência elétrica, qual a energia perdida em forma de calor em uma hora de operação? 

a) 
[image: image143.wmf]10.800J.

   
b) 
[image: image144.wmf]34.200J.

   
c) 
[image: image145.wmf]205.200J.

   
d) 
[image: image146.wmf]216.000J.

   
17. (Fuvest 2015)  Dispõe se de várias lâmpadas incandescentes de diferentes potências, projetadas para serem utilizadas em 
[image: image147.wmf]110V

 de tensão. Elas foram acopladas, como nas figuras I, II e III abaixo, e ligadas em 
[image: image148.wmf]220V.
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Em quais desses circuitos, as lâmpadas funcionarão como se estivessem individualmente ligadas a uma fonte de tensão de 
[image: image149.wmf]110V?

  

a) Somente em I.    
b) Somente em II.    
c) Somente em III.    
d) Em I e III.    
e) Em II e III.    
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
Recentemente, uma equipe de astrônomos afirmou ter identificado uma estrela com dimensões comparáveis às da Terra, composta predominantemente de diamante. Por ser muito frio, o astro, possivelmente uma estrela anã branca, teria tido o carbono de sua composição cristalizado em forma de um diamante praticamente do tamanho da Terra. 

18. (Unicamp 2015)  Considerando que a massa e as dimensões dessa estrela são comparáveis às da Terra, espera-se que a aceleração da gravidade que atua em corpos próximos à superfície de ambos os astros seja constante e de valor não muito diferente. Suponha que um corpo abandonado, a partir do repouso, de uma altura 
[image: image150.wmf]h54m

=

 da superfície da estrela, apresente um tempo de queda 
[image: image151.wmf]t3,0s.

=

 Desta forma, pode-se afirmar que a aceleração da gravidade na estrela é de 

a) 
[image: image152.wmf]2

8,0m/s.

   

b) 
[image: image153.wmf]2

10m/s.

   

c) 
[image: image154.wmf]2

12m/s.

   

d) 
[image: image155.wmf]2

18m/s.

   
19. (Unesp 2014)  Os dois primeiros colocados de uma prova de 100 m rasos de um campeonato de atletismo foram, respectivamente, os corredores A e B. O gráfico representa as velocidades escalares desses dois corredores em função do tempo, desde o instante da largada (t = 0) até os instantes em que eles cruzaram a linha de chegada.

[image: image156.wmf]
Analisando as informações do gráfico, é correto afirmar que, no instante em que o corredor A cruzou a linha de chegada, faltava ainda, para o corredor B completar a prova, uma distância, em metros, igual a 

a) 5.   

b) 25.   

c) 15.   

d) 20.   

e) 10.   
20. (Unicamp 2014)  Correr uma maratona requer preparo físico e determinação. A uma pessoa comum se recomenda, para o treino de um dia, repetir 8 vezes a seguinte sequência: correr a distância de 1 km à velocidade de 10,8 km/h e, posteriormente, andar rápido a 7,2 km/h durante dois minutos.

a) Qual será a distância total percorrida pelo atleta ao terminar o treino?

b) Para atingir a velocidade de 10,8 km/h, partindo do repouso, o atleta percorre 3 m com aceleração constante. Calcule o módulo da aceleração a do corredor neste trecho. 

21. (Unesp 2014)  Um motorista dirigia por uma estrada plana e retilínea quando, por causa de obras, foi obrigado a desacelerar seu veículo, reduzindo sua velocidade de 90 km/h (25 m/s) para 54 km/h (15 m/s). Depois de passado o trecho em obras, retornou à velocidade inicial de 90 km/h. O gráfico representa como variou a velocidade escalar do veículo em função do tempo, enquanto ele passou por esse trecho da rodovia.

[image: image157.wmf]
Caso não tivesse reduzido a velocidade devido às obras, mas mantido sua velocidade constante de 90 km/h durante os 80 s representados no gráfico, a distância adicional que teria percorrido nessa estrada seria, em metros, de 

a) 1 650.   

b) 800.   

c) 950.   

d) 1 250.   

e) 350.   
22. (Fuvest 2014)  Em uma competição de salto em distância, um atleta de 70 kg tem, imediatamente antes do salto, uma velocidade na direção horizontal de módulo 10 m/s. Ao saltar, o atleta usa seus músculos para empurrar o chão na direção vertical, produzindo uma energia de 500 J, sendo 70% desse valor na forma de energia cinética. Imediatamente após se separar do chão, o módulo da velocidade do atleta é mais próximo de  

a) 10,0 m/s    

b) 10,5 m/s    

c) 12,2 m/s    

d) 13,2 m/s    

e) 13,8 m/s   
23. (Unesp 2013)  A figura ilustra um brinquedo oferecido por alguns parques, conhecido por tirolesa, no qual uma pessoa desce de determinada altura segurando-se em uma roldana apoiada numa corda tensionada. Em determinado ponto do percurso, a pessoa se solta e cai na água de um lago.

[image: image158.wmf]
Considere que uma pessoa de 50 kg parta do repouso no ponto A e desça até o ponto B segurando-se na roldana, e que nesse trajeto tenha havido perda de 36% da energia mecânica do sistema, devido ao atrito entre a roldana e a corda. No ponto B ela se solta, atingindo o ponto C na superfície da água. Em seu movimento, o centro de massa da pessoa sofre o desnível vertical de 5 m mostrado na figura.

Desprezando a resistência do ar e a massa da roldana, e adotando g = 10 m/s2, pode-se afirmar que a pessoa atinge o ponto C com uma velocidade, em m/s, de módulo igual a 

a) 8.   

b) 10.   

c) 6.   

d) 12.   

e) 4.   
24. (Unesp 2012)  Em uma operação de resgate, um helicóptero sobrevoa horizontalmente uma região levando pendurado um recipiente de 200 kg com mantimentos e materiais de primeiros socorros. O recipiente é transportado em movimento retilíneo e uniforme, sujeito às forças peso (
[image: image159.wmf]P

r

), de resistência do ar horizontal (
[image: image160.wmf]F

r

) e tração (
[image: image161.wmf]T

r

), exercida pelo cabo inextensível que o prende ao helicóptero.

[image: image162.wmf]
Sabendo que o ângulo entre o cabo e a vertical vale 
[image: image163.wmf],

θ

 que 
[image: image164.wmf]sen

θ

= 0,6, 
[image: image165.wmf]cos

θ

= 0,8 e g = 10 m/s2, a intensidade da força de resistência do ar que atua sobre o recipiente vale, em N, 

a) 500.   

b) 1 250.   

c) 1 500.   

d) 1 750.   

e) 2 000.   
25. (Unicamp 2012)  As eclusas permitem que as embarcações façam a transposição dos desníveis causados pelas barragens. Além de ser uma monumental obra de engenharia hidráulica, a eclusa tem um funcionamento simples e econômico. Ela nada mais é do que um elevador de águas que serve para subir e descer as embarcações. A eclusa de Barra Bonita, no rio Tietê, tem um desnível de aproximadamente 25 m. Qual é o aumento da energia potencial gravitacional quando uma embarcação de massa 
[image: image166.wmf]4

m1,210kg

=×

 é elevada na eclusa? 

a) 
[image: image167.wmf]2

4,810J

×

   

b) 
[image: image168.wmf]5

1,210J

×

   

c) 
[image: image169.wmf]5

3,010J

×

   

d) 
[image: image170.wmf]6

3,010J

×

   
26. (Unesp 2012)  Considere o circuito elétrico que esquematiza dois modos de ligação de duas lâmpadas elétricas iguais, com valores nominais de tensão e potência elétrica 60 V e 60 W, respectivamente.

[image: image171.wmf]
Modo A – ambiente totalmente iluminado: a chave Ch, ligada no ponto A, mantém as lâmpadas 
[image: image172.wmf]1

L

 e 
[image: image173.wmf]2

L

acesas.

Modo B – ambiente levemente iluminado: a chave Ch, ligada no ponto B, mantém apenas a lâmpada 
[image: image174.wmf]1

L

 acesa, com potência menor do que a nominal, devido ao resistor R de resistência ôhmica constante estar ligado em série com 
[image: image175.wmf]1

L

.

Considerando que as lâmpadas tenham resistência elétrica constante, que os fios tenham resistência elétrica desprezível e que a diferença de potencial de 120 V que alimenta o circuito seja constante, calcule a energia elétrica consumida, em kWh, quando as lâmpadas permanecem acesas por 4 h, ligadas no modo A – ambiente totalmente iluminado. Determine a resistência elétrica do resistor R, para que, quando ligada no modo B, a lâmpada 
[image: image176.wmf]1

L

dissipe uma potência de 15 W. 

27. Um móvel descreve um movimento retilíneo uniformemente acelerado. Ele parte da posição inicial igual a 40 m com uma velocidade de 30 m/s no sentido contrário à orientação positiva da trajetória, e a sua aceleração é de 10 m/s² no sentido positivo da trajetória. A posição do móvel no instante 4s é 

a) 
[image: image177.wmf]0m

   
b) 
[image: image178.wmf]40m

   
c) 
[image: image179.wmf]80m

   
d) 
[image: image180.wmf]100m

   
e) 
[image: image181.wmf]240m

   

28.   Considere o gráfico abaixo, que representa a velocidade de um corpo em movimento retilíneo em função do tempo, e as afirmativas que seguem.

[image: image182.wmf]I. A aceleração do móvel é de 
[image: image183.wmf]2

1,0m/s.


II. A distância percorrida nos 
[image: image184.wmf]10s

 é de 
[image: image185.wmf]50m.


III. A velocidade varia uniformemente, e o móvel percorre 
[image: image186.wmf]10m

 a cada segundo.

IV. A aceleração é constante, e a velocidade aumenta 
[image: image187.wmf]10m/s

 a cada segundo.

São verdadeiras apenas as afirmativas 
a) I e II.   

b) I e III.   

c) II e IV.   

d) I, III e IV.   

e) II, III e IV.   

29. Na pista de testes de uma montadora de automóveis, foram feitas medições do comprimento da pista e do tempo gasto por um certo veículo para percorrê-la. Os valores obtidos foram, respectivamente, 1030,0 m  e 25,0 s. Levando-se em conta a precisão das medidas efetuadas, é correto afirmar que a velocidade média desenvolvida pelo citado veículo foi, em 
[image: image188.wmf]m/s,

 de 

a) 
[image: image189.wmf]410.

×

   
b) 
[image: image190.wmf]41.

   
c) 
[image: image191.wmf]41,2.

   
d) 
[image: image192.wmf]41,20.

   e) 
[image: image193.wmf]41,200.
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30.(Olimpíada Brasileira de Física) Dois estudantes decidiram medir a velocidade das águas de um rio usando apenas uma trena e conhecendo o valor da aceleração gravitacional. Após algumas tentativas perceberam que, abandonando simultaneamente uma pedra do alto da ponte e um barquinho de papel nas águas do rio, a pedra atingia o barquinho quando ele era colocado na água a 3 m do ponto de impacto e a pedra caía em queda livre por 5 m. De posse desses resultados, eles chegaram à conclusão correta de que a velocidade média da correnteza do rio tinha um valor, em m/s, próximo de: 

31. Um corpo é lançado obliquamente no vácuo com velocidade inicial v0 = 100 m/s, numa direção que forma com a horizontal um ângulo  tal que sen   0,8 e cos  = 0,6. Adotando g = 10 m/s², determine:

a) os módulos das componentes horizontal e vertical da velocidade no instante de lançamento;
b) o instante em que o corpo atinge o ponto mais alto da trajetória; 

c) a altura máxima atingida pelo corpo; 

d) o alcance do lançamento. 

32. Tem-se um gerador cuja curva característica é a reta da figura ao lado.
[image: image278.jpg]Colégios
Vicentinos




Calcule:
a) a fem E e a resistência interna r desse gerador; 

b) a ddp nos terminais do gerador quando a corrente elétrica que o atravessa é 5 A;

c) a potência que o gerador lança nessas condições.

33. No circuito ao lado, a potência dissipada na resistência interna do gerador é 15 W. Calcule o valor da resistência elétrica R.

[image: image279.png]NUCLEO VICENTINO DE VESTIBULARES




34. Os aparelhos de medida A e V do circuito ao lado são ideais. Calcule suas leituras.

[image: image280.png]



35. O módulo da velocidade de um elevador nos primeiros instantes de sua subida é dado pela expressão V = 1,5.t,  onde v é a velocidade em m/s e t é o tempo em segundo. Considerando que a massa de elevador é de 100 kg e que g = 10 m/s², calcule a intensidade da tração representada na figura ao lado.


Gabarito:  
Resposta da questão 1:  [C] 

Dados: v0 = 30 m/s; 
[image: image194.wmf]θ

= 30°; sen 30° = 0,50 e cos 30° = 0,85 e t = 3 s.

A componente horizontal da velocidade (v0x) mantém-se constante. O alcance horizontal (A) é dado por:
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Resposta da questão 2: [C]


[image: image196.wmf]d27,2
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Resposta da questão 3: [D]

Pelo gráfico, percebe-se que o motorista imprudente é o condutor do veículo A, que recebe acelerações e desacelerações mais bruscas.

De 10 s a 20 s: |a(I)| = 
[image: image197.wmf]301020

201010

-

=

-

   (   |a(I)| = 2,0 m/s2.

De 30 s a 40 s: a(II) = 
[image: image198.wmf]03030

403010

--

=

-

   (   a(II) = 3,0 m/s2.
Resposta da questão 4: [B]

No trecho A, o carro parte do repouso e aumenta sua velocidade uniformemente até atingir a velocidade de 
[image: image199.wmf]60kmh.


[image: image200.wmf]Desta forma, a aceleração durante o trecho A tem direção como sendo a horizontal e sentido da esquerda para a direita. No trecho B, o carro está inicialmente com uma velocidade de 
[image: image201.wmf]60kmh

 e vai desacelerando até atingir o repouso. 
[image: image202.wmf]
Assim, a aceleração no trecho B tem mesma direção que no sentido A (horizontal), porém está no sentido contrário (da direita para a esquerda). 

Resposta da questão 5: [E]

Ação e reação são forças de mesma intensidade, mesma direção e sentidos opostos, porém, não se equilibram, pois não atuam no mesmo corpo.  
Resposta da questão 6: [E] 

O único circuito que fecha tanto para a posição I como para a posição II é o circuito da alternativa [E].  
Resposta da questão 7: [C]

Dados:


[image: image203.wmf](
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O trabalho realizado pela força tensora exercida pela fibra é igual ao ganho de energia potencial.
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Resposta da questão 8: [B]

Calculando a potência média:

[image: image205.wmf]9
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Analisando o gráfico Potência 
[image: image206.wmf]´

 Velocidade do vento, vê-se que 
[image: image207.wmf]v8,5ms.

>

 Analisando o mapa dado, das alternativas apresentadas, a única possível é nordeste do Amapá.  
Resposta da questão 9:

v – 20 = (25 + 5)/10 

v = 23 m/s

Resposta da questão 10:  [A]

O esquema mostra o circuito e as distribuições de tensão corrente.

[image: image208.wmf]
Os dois ramos do circuito estão em paralelo. No ramo inferior a resistência é metade da do ramo superior, logo a corrente é o dobro. 

Assim:
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Os resistores de resistência 
[image: image210.wmf]1

R

 e 
[image: image211.wmf]2

R

 têm resistências iguais e estão ligados em série. Então estão sujeitos à mesma tensão, 
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Assim, a potência dissipada em 
[image: image213.wmf]2

R

 é:


[image: image214.wmf]22122

2

PUi6    P4W.

3

==´Þ=

  
Resposta da questão 11:[A]

Como a diferença de potencial 
[image: image215.wmf](U)

 é a mesma nos três casos, a potência pode ser calculada pela expressão:
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Assim, a conexão de menor resistência equivalente é a que dissipa a maior potência:

Como:
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A figura ilustra essas conexões:

	
	
	

	
	
	


[image: image218.wmf]  
Resposta da questão 12:[D]
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Resposta da questão 13:

S = So + Vo.t + a.t²/2

50000 = a.100²/2

a = 10 m/s²
Resposta da questão 14:

a) Dados: 
[image: image222.wmf]2

m30 kg; g10 m/s; H2,5 m.

===


Analisemos a figura a seguir:

[image: image223.wmf]
Por semelhança de triângulos: 
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O sistema é conservativo. Com referencial na base do plano, vem:
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b) Dados: 
[image: image226.wmf]2

m30kg; g10 m/s; cos300,9.
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Como não há atritos a considerar, a força de contato entre o escorregador e a criança é a força normal, de intensidade F.
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c) Dados: 
[image: image229.wmf]2

m30kg; g10 m/s; sen300,5.
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A força resultante sobre a criança é a componente tangencial do peso, Px.
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Resposta da questão 15: [A]

De t = 0 até t = t':
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Aplicando a expressão da força elástica (Lei de Hooke)
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Resposta da questão 16: [C]
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Resposta da questão 17: [D]

Considerações:

1ª) A expressão que relaciona tensão, potência e resistência é 
[image: image234.wmf]2

U

P.

R

=

 Com base nessa expressão, se definirmos como R a resistência das lâmpadas de 120 W, as lâmpadas de 60 W e 40 W têm resistências iguais a 2 R e 3 R, respectivamente;

2ª) Na associação em série, lâmpadas de mesma resistência estão sob mesma tensão. Se as resistências são diferentes, as tensões são divididas em proporção direta aos valores das resistências.

3ª) Na associação em paralelo, a tensão é a mesma em todas as lâmpadas;

4ª) A tensão em cada lâmpada deve ser 110 V.

As figuras abaixo mostram as simplificações de cada um dos arranjos, destacando as tensões nas lâmpadas em cada um dos ramos.

Arranjo (I): todas as lâmpadas estão sob tensão de 110 V.

[image: image235.wmf]
Arranjo (II): somente uma das lâmpadas está sob tensão de 110 V.

[image: image236.wmf]
Arranjo (III): todas as lâmpadas estão sob tensão de 110 V.

[image: image237.wmf]  
Resposta da questão 18:[C]
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Resposta da questão 19:[D]

O corredor A termina a prova em t = 10 s e o corredor B em t = 12 s. De 10 s a 12 s, B teve velocidade de 10 m/s, percorrendo:
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Resposta da questão 20:

 a) Dados: d1 = 1 km = 1.000 m; v2 = 7,2 km/h = 2 m/s; 
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A distância total (d) percorrida nas 8 vezes é: 
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b) Dados: v0 = 0; v1 = 10,8 km/h = 3 m/s; 
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Aplicando a equação de Torricelli:
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Resposta da questão 21: [E]

A distância (D) pedida é numericamente igual à área hachurada no gráfico.

[image: image244.wmf]
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Resposta da questão 22: [B]

Dados: m = 70 kg; v0 = 10 m/s; 
[image: image246.wmf]C
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A energia cinética depois do salto é igual à energia cinética inicial somada à variação adquirida no salto.
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Resposta da questão 23: [A] 

Dados: m = 50 kg; h = 5 m; v0 = 0; g = 10 m/s2.

1ª Solução: Pelo Teorema da Energia Cinética.

O sistema é não conservativo. O trabalho das forças não conservativas (W) corresponde, em módulo, à energia mecânica dissipada, igual a 36% da energia mecânica inicial.
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Pelo Teorema da Energia Cinética: o trabalho da força resultante é igual à variação da energia cinética.
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2ª Solução: Pelo Teorema da Energia Mecânica.

Se houve dissipação de 36% da energia mecânica do sistema, então a energia mecânica final (que é apenas cinética) é igual a 64% da energia mecânica inicial (que é apenas potencial gravitacional).
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Resposta da questão 24:[C] 

Dados: m = 200 kg; g = 10 m/s2; sen
[image: image251.wmf]θ

= 0,6 e cos
[image: image252.wmf]θ

= 0,8.

Como o movimento é retilíneo e uniforme, pelo Princípio da Inércia (1ª lei de Newton), a resultante das forças que agem no recipiente é nula. Assim, as três forças mencionadas devem fechar um triângulo, como mostrado na figura.
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Resposta da questão 25:[D]
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P

Emgh1,2101025    310J.

==´´´Þ´

  
Resposta da questão 26: 

 Dados: UL = 60 V; PL = 60 W = 0,6 kW; U = 120 V.

No modo A as lâmpadas estão em série e ligadas à rede de 120 V. Portanto, elas estão operando em condições nominais, ou seja, cada uma está sob tensão de 60 V, dissipando 60 W. A energia elétrica consumida pelas duas lâmpadas em 4 h é:
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A resistência RL de cada lâmpada é:
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No modo B, a potência é 
[image: image258.wmf]'

L

P

= 15 W. Para essa potência a corrente é:


[image: image259.wmf]'222

LL

1

PRi    1560i    i=    i0,5.  

4

=Þ=ÞÞ=


Aplicando a lei de Ohm-Poullet para o modo B:
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Resposta da questão 27: [A]
Pelos dados do enunciado e pela função horária do espaço para um MRUV, temos que:
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Resposta da questão 28: [A]
[I] Verdadeira. Aplicando a definição de aceleração escalar média:
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[II] Verdadeira. O espaço percorrido é dado pela área entre a linha do gráfico e o eixo dos tempos.
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[III] Falsa. A velocidade é variável.

[IV] Falsa. A velocidade aumenta 1,0 m/s a cada segundo. 

Resposta da questão 29: [C]
Foi dado pelo enunciado que a distância percorrida 
[image: image264.wmf](S)

Δ

 foi 
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 metros e a duração do movimento 
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 foi de 
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 segundos. Logo,
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Resposta da questão 30 : [C]

Tempo de queda:

S = so +Vo.t + a.t²/2

5 = 5.t²

t = 1 s

Velocidade da correnteza:

D = v.t

3 = v.1

V = 3 m/s

Resposta da questão 31:
Resposta da questão 32:

a) Do gráfico temos: E = 100V e icc = 10 A

icc = E/r

r = 100/10 = 10 

b) U = E – r.i

   U = 100 – 10.5 = 50 V

c) Pot = U.i = 50.5 = 250 W
Resposta da questão 33:

Resolvendo a associação de resistores entre A e B:
Resposta da questão 34:
Amperímetro: 5 A

Voltímetro: 7,5 V

Resposta da questão 35:

V = Vo + a.t

V = 1,5.t; a = 1,5 m/s²

Fr = T – P

m.a = T – m.g

T = m.(g+a)

T = 100.(10 + 1,5)

T = 1150 N

[Type text]
[Type text]
[Type text]
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